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SANTO PADRE, OLINDA E RECIFE ESTÃO COMO OVELHAS SEM PASTOR.SOLIDARIEDADE!
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NOTÍCIAS

Quando o poder temporal
apresentou o agitador
Galileu à massa popular, após
tê-lo torturado, disse “eis o
homem”. E realmente esta-
vam ali o homem e a mulher,
desnudos de sua grandeza,
porém na essência de sua
existência.Eis a humanidade!
Ali estava a humanidade com
suas limitações, suas frustra-
ções, suas necessidades não
resolvidas, seus temores, di-
lacerada no seu eu interior,
torturada, fragmentada. Aí
está o Cristo nu.
Foi sobre este Cristo que co-

locamos roupa, véu, adereço, ouro,
prata, refletor, cerca, grades, tijolos,
argamassa, mais ouro, mais prata,
incenso, uma capela, depois uma
catedral, uma basílica, mais ouro,
mais prata, mais adereço, verniz,
normas, leis, cultos, ritos, e mais
ouro. Não contentes, destruímos ci-
vilizações nascentes, acumulamos
mais ouro e prata. Não contentes,
colocamos em sua boca
excomunhões, interditos, proibições
e carregamos de culpa àqueles que
se aproximavam dele.

Construímos o Cristo à nossa ima-
gem e semelhança, à imagem e se-
melhança das nossas instituições

o construímos. Instituições que por
sua vez são imagens das nossas
mais mesquinhas convicções, dos
nossos medos e frustrações, dos
nossos sentimentos mais egoístas.
 É necessário urgentemente des-
pir o Cristo. Raspar o verniz de mil
e setecentos anos, despojá-lo do
ouro e da prata e dividir o despojo
com os pobres, que são seus ver-
dadeiros donos. Desconstruir as

catedrais e as basílicas. Apagar os
refletores. Rasgar as leis  e queimar
as normas. Proibir os interditos e as
proibições. Rasgar o véu da hipocri-
sia. Romper com os cadeados e der-
rubar as grades e as barreiras. Re-
mover as pedras dos túmulos. Reti-
rar a culpa, retirar o jugo, resgatar
a vida. Desimobilizar o Cristo, para
que ele volte a caminhar com as pró-
prias pernas e reencontre o pobre.
Calçá-lo com as sandálias da liber-
dade. Não dar-lhe espada nem bol-
sa. Vesti-lo com as vestes da justi-
ça e adorná-lo com a misericórdia
que brota de suas entranhas.
Libertem o Cristo!  Libertem o Cris-
to que está dentro de vocês. Alimen-
tem os famintos, façam justiça, vis-
tam os pobres, visitem os cativos,
promovam a paz. Esta é a verda-
deira religião, o verdadeiro culto, a
verdadeira liturgia. Nada mais que
isso é necessário para que esta Ter-
ra se torne a prometida e para que
Ele arme sua tenda entre nós. Que
na nudez do Cristo torturado saiba-
mos enxergar a nossa própria nu-
dez e vendo-o assim enxerguemos
para mais além, a nossa própria res-
surreição.

DEDICAMOS ESTE JORNAL A LULA, PARA QUE ELE SEMPRE VOLTE O SEU
OLHAR PARA OS EXCLUÍDOS DESTE PAÍS, POVO E RAÇA DE JESUS !

   Caro Lula, muita paz para seguir na luta, muita ternura para seguir na luta e muita saúde para seguir na
luta.
   Finalmente chegamos lá! Depois de tantos anos, tantas estradas e tantos por do sol, finalmente alguma
luz brilhou neste céu nosso de cada dia, que iluminará a mesa nossa de cada dia, fazendo de cada dia, um
novo dia. Como você mesmo disse, morreu o medo viveu a esperança.
   É claro que as dificuldades são imensas, mas elas já fazem parte de sua vida desde o seu nascimento, e é
esta arte, de fazer nascer a alegria e a esperança no meio do sofrimento, que faz você especial, como um
parteiro do amanhã.
   Conte sempre conosco, que somos pernambucanos herdeiros de D. Helder Camara, sobrinhos de D. Paulo
Evaristo e irmãos de Frei Betto, Leonardo e D. Mauro.
   Nossos parabéns ao Brasil e a você, e tenha certeza de que o Senhor da História está junto, bem pertinho,
repartindo este pão para que não falte nunca mais, nesta imensa mesa Brasil.

Grupo de Leigos Católicos Igreja Nova

- PROFETISMO DE DOM HELDER: “Precisamos de um Brasil que sinta necessidade de auscultar a Sa-
bedoria Popular, de quem não tendo, muitas vezes, a Ciência bebida em Escolas, possui o saber bebi-
do na Vida, o saber de experiência feito...” – Dom Helder Câmara, 12/12/1984
- “ Sem tomar o Nome de Deus em vão, mas confiantes em Seu amor fiel e misericordioso, vamos com
Lula remover outeiros e montanhas para que todo o povo possa viver e caminhar com dignidade e
esperança”. DOM MAURO MORELLI.

- “A eleição de Lula, o retirante nordestino, menino engraxate, com baixa escolaridade, torneiro mecâ-
nico, sindicalista, líder de trabalhadores, perseguido e preso, representa uma vitória de milhões de
brasileiros excluídos e humilhados ao longo da nossa história. Poder reconhecer a si mesmo na vida do
presidente Luis Inácio Lula da Silva já é, por si só, uma grande revolução”. MARCELO BARROS E
ARCELINA HELENA.
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ONDE ENCONTRAR
JORNALISTA  RESPONSÁVEL: REJANE MENEZES - DRT  2312 - DESENHOS: ASSUERO GOMES
WEBMASTER: SÉRGIO MENEZES - DESIGNER GRÁFICO - EDITE. COM

CORRESPONDÊNCIA E ASSINATURAS:
E-MAIL: igrejanova@igrejanova.jor.br - Rua Francisco da Cunha, nº 936- aptº 1002 -
Boa Viagem- CEP: 51020-041-Recife - Pernambuco- Brasil - Fone : (81) 3325-2762
Fax :   (81) 3341-0539- SEDE: R. Prof. Fernando Simões Barbosa, 874-sl 103- B. Viagem.

EXPEDIENTE

Antônio Carlos/ Clarinda
Assuero / Mírcia
Deo / Bete
Fernando Brito
Fernando e Carminha

Hercílio / Maria Helena
Goretti
Inácio Strieder
Jovem
Marcelo / Dóris

Romildo / Terezinha
Sérgio / Rejane
Valdemir / Normândia
Zezé / Rosilda

 CONSELHO  EDITORIAL

- BANCA GLOBO - Av. Guararapes,
- BANCA CIRCULAR - Pç 12 de Março,
166, Bairro Novo, Olinda
- BANCA CASA NOVA - R.  José
Bonifácio/Cde de Irajá, 393, Torre
BANCA ALQUIMIA- Av. João de Barros,
próxima ao Comprebem.
- NET-VISÃO - Carrefour
- PAPELARIA ARCO-ÍRIS- Rua Mário
Souto Maior, 256- lj 03 Setúbal
- LIVRARIA PAULUS, AV.  Dantas
Barreto. 996
- EDITORA VOZES - Rua do Príncipe 482
e Rua Frei Caneca 16
- LIVRARIA PAULINAS -Rua Frei Caneca,
- BANCA MÃE RAINHA - Largo da
Encruzilhada.
- MTC (ACO) - Rua Gervásio Pires, 404.
- APOSTOLADO LITÚRGICO - Av. Dantas
Barreto, 1000 - Lj. 01
LOJA MAGNIFICAT - Out Let Boa Viagem

Seja assinante do Jornal Igreja Nova e receba-o em casa com todo conforto.
Por apenas R$ 15,00 , você faz uma assinatura por um ano e recebe o jornal no
endereço que desejar. Cheque nominal ao Grupo de Leigos Católicos Igreja Nova

ou depósito na Conta nº 7723705-7, Banco Real, Agência 0686.

ASSINATURA DO IGREJA NOVA

O ETERNO DOM DE OLINDA E RECIFE

NOTÍCIAS

- 20/08 - Homenagem
da FOCCA a Dom Helder.
- 23/8 -  Lançamento do
livro Dom Helder, Pere-
grino da Utopia – Cami-
nhos da Educação e da
Política” e concerto da
Banda Municipal
-27/8 -  Missa presidida
por Pe. João e homilia de

Pe. Luiz Antônio de Oliveira. Presença de
20 padres. Pe. Romeu representou a
arquidiocese de Olinda e Recife.
 -01/9 -  Homenagem durante a missa

das Fronteiras aos colaboradores desta
igreja, inclusive ao Igreja Nova.
- 08/9 - Missa nas Fronteiras com Pe.
Zezinho e Trio Ir ao Povo.
- 27/9 - Testemunho da irmã Maria do
Carmo.
- 14/10 - 50 anos da CNBB, com missa
em Ação de Graças com homilia de Dom
Aloízio Loscheider, que ressaltou o papel
de Dom Helder na criação da Conferência
dos Bispos.
- Pe. Flávio, de Mossoró, defendeu tese
de mestrado sobre a Eucaristia e D.
Helder .

- Por decisão do Conselho Curador, a
Obras de Frei Francisco mudou de nome,
passando a chamar-se agora Instituto Dom
Helder Camara.
- EM EXIBIÇÃO PELA TV CULTURA, DOM
HELDER CAMARA - EM BUSCA DA PRO-
FECIA: “Profeta”, “santo”, “polêmico” sem-
pre foram termos empregados para defi-
nir a personalidade de Dom Helder Camara,
que tem seu pensamento revisitado no fil-
me “Dom Helder Camara - Em Busca da
Profecia”, média-metragem que a TV Cul-
tura e a TV Sesc/Senac, exibiram simulta-
neamente, no dia 12 de outubro.

Outra Igreja é possível                                                INÁCIO STRIEDER

 De 19 a 22 de setembro de 2002 tive a
honra de representar o Grupo Igreja Nova
no “Encontro Internacional para a Reno-
vação da Igreja Católica”,   na Universi-
dade Carlos III, em Leganés/Madrid-
Espanha. Este Encontro foi organizado
pela corrente “Somos Igreja”.  Estiveram
presentes neste encontro em Madrid mais
de 500 cristãos católicos, representando
200 grupos e organizações de base,  vin-
dos de todas as partes da Espanha e de
mais de 30 países do mundo inteiro. Do
Brasil, tiveram presença marcante Dom
Tomás Balduíno, bispo Presidente da Co-
missão Pastoral da Terra, além de  Marcelo
Barros, monge Beneditino de Goiás,
colunista deste nosso Jornal Igreja Nova.
 A expressão “Somos Igreja” nasceu na
Áustria em 1995, como título de um mani-
festo, em que setores expressivos dos
católicos da Áustria expressam seu des-
contentamento com o comportamento
autoritário de seus bispos e do Vaticano,
afastando a muitos católicos de suas co-
munidades. Em toda a Europa e  em todo
o continente americano se fizeram abai-
xo-assinados, apoiando o descontenta-
mento dos católicos austríacos.  Em 1995,
Hans Küng apresentou o Manifesto em
Madrid, num congresso da Associação de
Teólogos João XXIII. Com a
internacionalização do Manifesto, e com

o apoio do grande número de abaixo-as-
sinados recolhidos no mundo inteiro,
constituíu-se em novembro de 1996, em
Roma, o Movimento Internacional Somos
Igreja (IMWAC = International Movement
We are Church). No mundo hispano, em
vez de “movimento” se fala  em “Corren-
te Somos Igreja”.
 O que levou a tantos representantes de
Grupos Católicos de Base ao Encontro em
Madrid?  Certamente estavam movidos
por sua fé e pelo desejo de ver  a Igreja
de Cristo transformar-se verdadeiramen-
te numa rede de comunidades a serviço
da Humanidade. Especialmente dos mi-
lhões de pessoas empobrecidas e exclu-

ídas em todo o mundo. Todos os congres-
sistas pudemos escutar como a Igreja nas-
ce, cada dia, pelo poder do Espírito, nas
novas comunidades pelo mundo afora. No
documento final, os congressistas também
assumiram a petição feita ao Papa em fa-
vor de um novo Concílio Ecumênico, com
um processo conciliar participativo e
corresponsável, já assinado por 35 bispos
católicos, e que está recebendo milhões
de assinaturas de apoio em todo o mun-
do. Neste Concílio a Igreja deveria tratar
de todos os graves problemas que afetam
a humanidade de hoje.
 Como não conhecia muito o “Movimento
Somos Igreja”, alegrei-me em constatar
que no mundo inteiro as sementes do Es-
pírito continuam ativas. E este mesmo Es-
pírito desperta  no coração de muitos cris-
tãos o desejo por uma nova primavera
eclesial, com um novo Pentecostes. E se
algo na Igreja atual não nos agrada, sa-
bemos que “uma outra Igreja é possível”,
na qual todos “somos igreja”.
________________________________________________________

Para se informar melhor sobre a Cor-
rente “Somos Igreja”, consulte o site:
http://www.eurosur.org/SOMOS-
IGLESIA
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Em Busca dos Movimentos de Jesus VI - A leitura apócrifa

MEMÓRIA Centelhas

Meus amigos, minhas
amigas: já são cinco ar-
tigos que lhes enviei
acerca da busca do mo-
vimento de Jesus atra-
vés da leitura. Pois é
pela leitura que chega-
mos a Jesus, não há ou-
tro jeito. Já refletimos
juntos sobre diversas
condições de uma boa
leitura, como sejam, que

é preciso ‘saber ler’, ‘ler criticamente’, ‘ou-
sar tocar nos textos’, evitar a ‘leitura
fundamentalista’ e não ter medo de uma
leitura eventualmente ‘erótica’. Tudo isso
nos cinco artigos anteriores. Agora propo-
nho que avancemos e conversemos ao lon-
go de alguns artigos sobre o que chamo de
‘leitura apócrifa’, ou seja, não assimilada for-
malmente na ortodoxia das igrejas. Face a
face com o texto, sem pedir permissão ao
vigário. Certo? Vocês sabem que há uma
enorme literatura apócrifa acerca de Jesus,
Maria, José, os apóstolos. Nela estão escri-
tos textos interessantes para nossa vida
cristã de casados, pais ou mães de família,
empregados ou desempregados, profissi-
onais e lutadores (as) pelo pão de cada dia.
A literatura apócrifa é compreensível ao cris-
tão não formado em teologia, eis seu gran-
de valor. Já no século II verifico como mes-
tres e apologetas gostam de esgrimir en-
tre si, falando uma linguagem enigmática e

inacessível ao pessoal das comunidades.
Enquanto ficam discutindo, as pessoas lá
fora continuam a casar-se, a ter filhos e a
trabalhar para sustentar a família. Essas
pessoas excluídas das conversas erudi-
tas sabem muito bem que Maria também
casou, teve seu filho Jesus e que José deu
duro para sustentar a família. Que Pedro
e Paulo fizeram grandes coisas pela fé.
Essa gente olha com respeito para essas
grandes figuras. Seria possível imitar tão
sublimes exemplos? Assim passam de
boca em boca lindas histórias sobre a in-
fância de Jesus, o nascimento e a educa-
ção de Maria, a vida de José carpinteiro,
as milagrosas viagens de São Pedro e São
Paulo, as histórias de Nicodemos e
Pilatos, as andanças de Maria Madalena
e Santa Tecla. Os intelectuais da igreja
não se sentem à vontade diante desses
textos simples que começam a circular e
os acham indignos de entrar no rol dos
livros sagrados. Proíbem sua leitura, de
sorte que as pessoas os escondem e co-
piam às escondidas. Assim se formam os
textos “apócrifos” (apokrufein em grego:
esconder). O povo cultiva esses textos
com carinho, e assim fazem ao longo dos
séculos os artistas, os músicos, os sonha-
dores, os poetas, sensíveis como são à
vida que pulsa nesses textos rejeitados
pela igreja oficial. As pinacotecas, os ca-
tálogos de obras poéticas e musicais do
mundo inteiro estão repletos de evoca-

ções dessa história miúda de Jesus, Ma-
ria e José, mais que de trabalhos inspi-
rados no sisudo cristianismo dogmático
que a igreja produz. A literatura apócrifa
que consegue escapar à fúria anti-heré-
tica que afeta a igreja durante séculos,
contém evangelhos, atos de apóstolos,
cartas, apocalipses. Há textos apócrifos
que influenciaram os evangelhos
canônicos. Assim o Proto-evangelho de
Tiago está na origem do evangelho do
nascimento e da infância de Jesus, em
Lucas e Mateus. Certas histórias circu-
lam oralmente entre os cristãos durante
muito tempo, como o nascimento de Ma-
ria, sua educação no templo, a escolha
de José como companheiro, o nascimen-
to de Jesus num presépio, os magos do
Oriente, a estrela, a fuga para o Egito,
antes de serem registradas por escrito.

�����-To be or not to be aluno de Francisco?
Eis a questão. O resto já é.
�����-O Senhor da Noite proíbe a comuni-
dade de se reconciliar, mas por baixo dos
panos pode, só não pode anunciar. A
verdade vos libertará! Será?
�����-O mestre da Paraíba tem seu livro na
fogueira? A Santa Inquisição ainda não
avisou do fogo, por enquanto é só fuma-
ça.
�����-O francês retirado no retiro foi retira-
do da celebração por não ter retido as
vestes litúrgicas. É a comunhão fraterna
clerical do “pastor” com seu clero.
�����- O companheiro de Damião, experi-
mentou o Caos, quando teve sua boca
costurada pelo Senhor da Noite, sem re-
médio. É a casa da beira do rio assom-
brando o Senhor da Noite.

Profecia sobre a Águia do Norte
Assim diz o senhor Javé: Eis que virá so-
bre ti um sinal de destruição, que não
será por mãos humanas, para que tu
vejas que só Eu sou o Senhor! Tua
iniqüidade chegou até aos céus e tuas
atrocidades contra os pequenos clamam
a mim. Eu Sou aquele que é, e por que
tu te achas mais que Eu anuncio  que o
teu tempo está chegando ao fim. Che-
gará o dia que tuas asas já não levanta-
rão vôo, teus olhos não verão a luz e
por dentro estarás apodrecida de ver-
mes. Serás o escárnio das nações, e se
hoje vociferas com voz de trovão, che-
gará o dia em que muda ficarás de pa-
vor, ai sentirás o peso da minha mão e
verás que só Eu sou o Senhor!
Quem tem ouvidos que ouça.

SETEMBRO
1973 – Pe. Miguel Woodward Iriberri, chi-
leno, pároco de Valparíso; Pe. João Alsina,
missionário espanhol; Omar Venturelli, ex-
sacerdote italiano; Etienne M. Louis, ex-
sacerdote francês, todos assassinados pela
ditadura de Pinochet.
1974 – Pe. Antonio Llidó, espanhol, desa-
parecido nas prisões do Chile.
1978 – Pe. Francisco Luis Espinosa, mártir
na Nicarágua.
1981 – Assembléia Nacional de criação do
Grupo de União e Consciência Negra.
1984 – Pe. André Jarlán, morto por polici-
ais quando lia a Bíblia, mártir da liberdade
no Chile.
1989 – Dom João Terra, bispo-auxiliar, “so-
licita” a Dom Helder silêncio sobre assun-
tos polêmicos em nossa arquidiocese.
1990 – Myrna Mack, militante dos direitos
humanos, assassinada na Guatemala.
1992 - Mártir da opressão episcopal, suici-
da-se o seminarista José Roberto, porque
fora impedido pelo seu bispo, Dom Jorge
Tobias, de ordenar-se.

OUTUBRO
1952 – Criada a CNBB – Conferência Naci-
onal dos Bispos do Brasil – por iniciativa de
Dom Helder.
1973 – Pe. Gerardo Poblete, salesiano, tor-
turado e morto no Chile.

1976 – Pe. João Bosco Penido Burnier,
missionário jesuíta dedicado há 10 anos
aos índios, tornar-se mártir de sua causa
no Mato Grosso - BR
1979 – Santo Dias da Silva, membro da
CEB de Sta. Margarida – SP e Ministro da
Eucaristia, assassinado durante uma gre-
ve dos metalúrgicos, tornando-se mártir
na ditadura militar no Brasil.
1980 – Pe. Victor Miracapillo, italiano,  é
expulso do Brasil pela ditadura do presi-
dente João Figueiredo, por ter se recusa-
do a celebrar missa pela Independência
do Brasil.
1980 – Pe. Manoel Antonio Reyes, vigá-
rio, mártir em El Salvador.
1986 – O missionário Maurício Maraglio
torna-se mártir pela causa da terra no
Brasil.
1989 – Dom Jesús Emílio Jaramilo, bispo
de Arucária,  mártir da paz e do serviço
na Colômbia.
1990 – Após grandes conflitos entre a
comunidade  e o nosso arcebispo, o Pe.
Constant toma posse na paróquia do Mor-
ro da Conceição, escoltado por 40 polici-
ais e um oficial de justiça.
1994 – Dom José Cardoso se recusa a
receber de volta o Pe. Felipe Mallet, após
o seu ano sabático e anos de ministério
em nossa arquidiocese.

DENÚNCIA

Outra comunidade é vítima do desmonte que se estabeleceu em nossa arquidiocese
desde 1985: a paróquia do Ibura, onde o Pe. Humberto Plummen exerceu o seu
ministério sacerdotal, com fidelidade ao   Evangelho até sua morte (em setembro de
2001), recebeu um substituto, indicado por Dom Cardoso, que está desempenhan-
do com rigor as mesmas orientações do arcebispo para todos os administradores
paroquiais que substituem os padres expulsos. A ordem é dispersar os leigos que
exercem seus ministérios nos serviços pastorais:batismo, crisma, casais, etc.
Até quando Senhor, teu sangue vai ser transformado em lágrimas naqueles que lu-
tam pela libertação do poder eclesiástico?
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  Goretti Santos

Coisa da gente ... coisa de Deus!
De repente,
o Povo perdeu o medo de ser feliz,
“a esperança venceu o medo”!
De repente,
a gente entendeu
que Política é exercício da Cidadania!
De repente,
a gente entendeu,
como proclamou alguém extasiado, que “o país é nosso”!
De repente,
a gente entendeu
que, pelo voto, pode mudar rumos
e inverter prioridades...
De repente,
a gente entendeu
que “o deserto é fértil”
e se é capaz de acender no céu mais uma estrela!
De repente
a gente entendeu,
como confessava alguém emocionado até às lágrimas,
que tudo isso “é coisa de Deus”!
Companheiro LULA,
a gente está com você!
Deus está com você!
Juntos provaremos
que um outro país é possível!
Juntos construiremos um país decente,
coisa de Deus e coisa da gente!

R e g i n a l d o
Veloso é
presbítero das
CEBs, Assessor
do Movimento
de Trabalhado-
res Cristãos –
MTC(ACO) –
Nordeste 2

Creio no Pai que por amor
Se fez irmão
E se revela ao ser chamado
Seja qual for o nome dado.

Creio que toda a criação
É um templo de louvor à vida
E por isso a injustiça de aprisioná-la
Hierarquicamente ou economicamente
Constitui um grande pecado.

Creio que é preciso reconhecer o erro
Para poder acertar o passo enquanto
se caminha e
Só assim a dor terá
Alguma utilidade

Creio na Vida Nova que renasce
Em cada coração que se abre
Para o amor.

Creio que a vida pulsa forte,
E em qualquer forma que se apresente,
É graça única, devendo ser
Bem vinda e respeitada
Em todo seu milagre

Creio no olhar do outro,
Na boa vontade,
Na ternura da Voz,

Creio na Alegria que pode ser a vida
Vivida em liberdade

Creio que Pão, Vinho, Feijão com arroz
Partilhados entre nós com alegria
É a presença de Deus vivo,
É Eucaristia

Creio na grande risada,
Na brincadeira sadia,
No abraço da volta,
No beijo apaixonado
Que eterniza um momento
No infinito do Tempo

Creio na verdade mesmo desconhecendo
toda a sua dimensão

E espero, um dia, voltar ao começo,
Redescobrindo todo o mistério
De viver plenamente o Amor

Profissão de Fé

(Aos irmãos e irmãs das
Comunidades de Dois Unidos/

Esperança e Passarinho, 34 anos de
igreja viva)

   A eleição de Lula propicia reflexões
sobre formas de se fazer política. Fa-
zer política é exercer concretamente
o poder.  Vejo quatro formas de exer-
cício de poder.
Primeiro, a política do punho fecha-
do. Trata-se do poder exercido de cima
para baixo e de forma autoritária. Há
um só projeto político, aquele do de-
tentor do poder que pode ser um dita-
dor ou uma classe dominante. Eles sim-
plesmente  impõe o projeto e esma-
gam os alternativos. Foi o que mais
vigorou na história brasileira.
Segundo, a política do tapinha nas
costas. É uma forma disfarçada de
poder autoritário. Mas diferencia-se do
anterior porque este se abre aos que
estão fora do poder mas para atrelá-
los ao projeto dominante. Recebem al-
gumas vantagens, desde que não
constituam outro projeto alternativo.
É a conhecida política paternalista que
desfibrou a resistência da classe ope-
rária e corrompeu tantos artistas e in-
telectuais. Funcionou entre nós espe-
cialmente a partir de Vargas.
Terceiro, a política das mãos esten-
didas. O poder é distribuído entre vá-
rios portadores que fazem alianças en-
tre si sob a hegemonia do mais forte.
Há alianças entre os que estão  no
poder e entre os que estão na oposi-
ção. Desta forma se cria a estabilida-
de política e se garante a
governabilidade. Ela presidiu a nova
democracia brasileira.
Quarto, a polít ica das mãos
entrelaçadas. Parte-se do fato básico
de que o poder está difuso nos movi-
mentos e instituições da sociedade civil
e não apenas na sociedade política,
nos partidos e no Estado. Esse poder
social e político pode convergir para
algo benfazejo para todos. 

Política como sedução                                   Leonardo Boff

   A política das mãos entrelaçadas 
acontece quando o chefe de estado se
propõe a uma ampla dialogação com to-
dos afim de repactuar os atores sociais
ao redor de um projeto comum mínimo.
O pressuposto é: aquém e além das di-
ferenciações e interesses conflitantes,
existe na sociedade, a solidariedade mí-
nima, a busca do bem comum, a obser-
vância de regras consentidas e o res-
peito a valores de sociabilidade sem os
quais viraríamos uma matilha de lobos.
As mãos de estendidas podem se entre-
laçar coletivamente. Mas para isso, pre-
cisa-se do exercício da sedução.
   Fazer política como sedução é o pro-
pósito do Presidente Lula. Tenta seduzir
a todos para aquelas visões e valores
que estão escondidos dentro de cada
um como: amor mínimo ao povo brasilei-
ro, realização de um projeto-Brasil que
beneficie a todos, prática do cuidado
com os mais penalizados, criação de de-
senvolvimento ecológica e socialmente
sustentado que gere empregos, melho-
res salários, redistribuição de renda e
potenciação do horizonte de esperança.
Alguém precisa ser inimigo de si mesmo
para estar contra tais propósitos. A arte
de Lula é reencantar a política das coi-
sas e seduzir as  pessoas para esse so-
nho bem-aventurado. Cada pessoa, cada
setor  e cada classe social tem algo a
aportar. Ele é a pessoa que reúne
carisma, habilidade e experiência para
que todos se disponham efetivamente a
dar sua contribuição singular.
   Razão têm as comunidades eclesiais
de base quando cantam: “Sonho que se
sonha só, é pura ilusão. Sonha que se
sonha juntos é sinal de solução. Então,
vamos sonhar juntos, sonhar em
mutirão”. Agora convocados pelo Presi-
dente Lula.

AGRADECIMENTOS

 Agradecemos a todos que nos enviaram
mensagens, cartas e E-Mails, nos estimu-
lando a seguir em frente na realização
da Jornada Teológica, promovendo refle-
xões e discussões e aprofundando para
levar para a vida, os preceitos de jesus
Cristo.

PARABÉNS!!

  Ao nosso amigo e irmão Pe. Arnaldo
Cabral, que completou 84 anos. A data
foi comemorada com uma Celebração
Eucarística, no dia 10 de novembro, na
matriz do Espinheiro, com a presença
de muitos amigos e ex-paroquianos.
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Um Paraíso chamado Brasil

Grito de alerta

   Ao criar o mundo,
Javé encarregou
serafins e querubins de
executarem o projeto
América Latina. Anima-
dos, os anjos puseram
mãos à obra, conven-
cidos de que da pran-
cheta do Grande
Arquiteto só poderia
resultar o melhor.
  Lá pelas tantas os

serafins se deram conta de que havia pe-
quenos erros de cálculo. Como era possí-
vel, se tudo fora previsto pela Infinita Sa-
bedoria? Frente às evidências, alguns an-
jos relaxaram no trabalho, o que pareceu,
aos olhos dos arcanjos, boicote ao projeto.
 Bom patrão, Javé decidiu dialogar com os
relapsos:
- Por que têm faltado ao trabalho?
  - Porque o projeto não é justo - respon-
deu o líder dos serafins.
- Como não é justo? -  espantou-se Aque-
le que é sumamente justo.
- Veja, Senhor - disse o anjo - O México é
proporcional à Argentina; a Nicarágua à
Bolívia; o Panamá ao Uruguai. Mas há um
país demasiado grande na América do Sul.
Por que não dividi-lo em cinco ou seis, de
modo a evitar que, no futuro, haja queixas
de que o Senhor privilegiou o Brasil?
  Irritado por duvidarem de sua imparciali-
dade, Javé reagiu- Sei muito bem o que
estou fazendo.  E observou: - Prossigam a
obra.
  Dias depois, Javé viu a sua infinita paci-
ência abalada pela notícia de que os
querubins  mais conscientes, organizados
no sindicato angélico, filiado à CUT, tinham
entrado em greve. Sem temer afrontas,
compareceu à assembléia da categoria:
- E agora, qual a reclamação?
- Os serafins têm razão, Senhor -  explicou
o líder. - O projeto é realmente injusto e,
por isso, não podemos prossegui-lo.
- Ora, o que há de errado em implantar

países com dimensões diferentes? -  retru-
cou Javé. - A um continente quadriculado,
prefiro a diversidade, como fiz com as es-
pécies de vida.
-Não estamos falando de
Proporcionalidade territorial - disse o anjo.
- Estamos nos referindo aos fenômenos
naturais destinados a cada país. Veja, Se-

nhor: tem deserto no Chile, no Peru e no
México. No Brasil, nenhum. Vulcões na Ni-
carágua e furacões em Cuba. No Brasil,
nenhum. Terremotos no Peru, na
Guatemala, na Nicarágua, em El Salvador
e no México. No Brasil, nenhum. Neve e
geleiras em toda a região andina. No Bra-
sil, só uma nevezinha, três noites por ano,
em São Joaquim, para atrair turistas.
Outro anjo completou:
- Nós, da direção do sindicato, até descon-
fiamos de que não se trata de injustiça.
Está nos parecendo que, após o fracasso
do Éden, o Senhor decidiu reeditar o Para-
íso.
- Como assim? - exclamou Javé.
- O Éden não fechou por causa de uma
maldita árvore? Verificamos que, entre to-
dos os países do mundo, só o Brasil tem
nome de vegetal. Dada as suas dimensões
continentais, a ausência de qualquer ca-
tástrofe natural e os imensos recursos a
ele reservados, concluímos que, ali, o Se-
nhor pretende reeditar o Paraíso, não é
verdade? Ou como explicar o projeto de

conferir ao Brasil a maior bacia
hidrográfica do mundo; oito mil
quilômetros de costa; uma floresta que
absorverá boa parte do dióxido de car-
bono da atmosfera; 600 milhões de hec-
tares cultiváveis e potencial para três
safras por ano?
  Javé cofiou a longa barba e disse:
- Sim, confesso que tive essa tentação
ao abençoar o Brasil de modo especial.
Mas sei, na minha onisciência, que lá,
por muitos anos, não será o Paraíso. Es-
perem só para ver que tipo de políticos
aquela gente vai eleger. O estrago, ao
menos nos cinco primeiros séculos após
a chegada de Cabral, será muito gran-
de: haverá miséria, discriminação, cor-
rupção e violência. Crianças andarão
pelas ruas sem horizontes e agriculto-
res ficarão à beira das rodovias à espe-
ra de um pedaço de terra. Como não
perco a esperança, pode ser que, um
dia, os eleitores descubram que, votan-
do a favor da justiça e do social, o Brasil
estará muito próximo de vir a ser um
Paraíso, com muita paz e fartura.
 Os brasileiros elegeram Lula presiden-
te da República. Seu governo não nos
dará o Paraíso, mas se nos unirmos num
grande mutirão nacional ao menos po-
deremos ficar livres do inferno da fome,
do desemprego e do analfabetismo.

 Há momentos em
que toda conside-
ração teórica es-
barra em fatos
que a obrigam a
passar da teoria à
prática, ou emu-
decer. Sejam dis-
cursos de cidada-
nia, conferências
de solidariedade

ou homilias de amor ao próximo.
 Começamos a reviver um destes mo-
mentos, com o noticiário sobre a volta
da seca ao Nordeste. O estado de seca
é como uma doença grave, vai minando
as forças das pessoas por dentro e por
fora. Por fora, enquanto a fome desfigu-
ra o ser humano, deixando-o inteiramente
à mercê de esmolas e doações. E tam-
bém por dentro,uma vez que, estando
ainda sadias, as pessoas sentem-se en-
vergonhadas de viver de esmolas, im-
possibilitadas de tirar da terra o fruto do
seu trabalho. O mais grave é que a seca
é um fenômeno sempre de novo previsto
pelos técnicos e nunca enfrentado pe-
las autoridades constituídas com solu-

ções em vez de paliativos.
 A mídia volta a desempenhar seu im-
portantíssimo papel, reproduzindo as ce-
nas fantasmagóricas das regiões
flageladas. No entanto, a mídia nutre-se
de sensações e emoções, e estas du-
ram um certo tempo e logo são substi-
tuídas por outras. O que não faltam são
novas tragédias e novos canaviais. Já
os efeitos da seca são demorados, os
efeitos da fome vão se infiltrando deva-
garinho, tempo bastante para os doa-
dores diminuírem seu caridoso afã.
 O apóstolo Paulo é claro e incisivo no
capítulo 13 da Epístola aos Corintíos:
“ainda que eu tenha toda fé, se não ti-
ver o amor, sou como um címbalo que
retine em vão”. O genuíno amor cristão
não julga que já fez sua parte porque
doou uma cesta básica e agora reza di-
ariamente pelas vítimas da seca. Se a
isso reduzir-se o amor cristão, então
devemos dar razão a Marx,  “a religião é
o ópio para o povo”. É ópio sim, quando
amortece a consciência, dando-lhe pre-
texto para justificar-se com migalhas de
caridade.
 Novamente os cristãos poderão testar

a autenticidade da sua fé. Perseverar
no socorro às vítimas da seca e, ao
mesmo tempo, tomar consciência de
que estas esmolas são apenas
emergenciais; o indispensável mesmo
são outras tantas ações que rever-
tam em mudanças políticas neste país,
já que estamos fartos de ouvir dizer
que a solução para o drama da seca
depende sobretudo da vontade políti-
ca.
 Por conta disso, estamos solicitando
um gesto das pessoas sensíveis: a
doação de leite para as crianças da
seca. Não podendo atender a todas
as suas necessidades, preferimos nos
concentrar nas crianças, levando em
conta o artigo oitavo da Declaração
dos Direitos da Criança, da UNESCO:
“em qualquer circunstância, a criança
deve ser a primeira a receber socor-
ro”. As doações podem ser enviadas
para o Convento Santo Antônio, Rua
do Imperador, aos cuidados de Frei
Aloísio Fragoso. Elas não serão envia-
das para a região da seca, serão le-
vadas pessoalmente com uma palavra
de solidariedade e de fé.

HOMENAGEM

  No dia 10 de setembro, Antônio
Carlos Vieira Christo  partiu , aos 89
anos, para ser acolhido no amor de
Deus. Deixou 8 filhos, 16 netos e 3
bisnetos e, de herança, o exemplo
de integridade, coerência e virtudes
morais, bem como o amor às letras.
Exemplo herdade por seu filho , nos-
so amigo/irmão Frei Betto, a quem
enviamos o nosso carinho e a nossa
solidariedade.
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ARQUIDIOCESE

NACIONAL

INTERNACIONAL

REGIONAL

-  NOVO PRESIDENTE REGIONAL - D.
Fernando Saburido foi reconduzido ao car-
go de presidente da CNBB Regional NE II
em eleição de 15 de agosto. Nossos para-
béns.
-  PREOCUPAÇÃO ALIMENTAR – De pas-
sagem pelo Recife, no último dia 20 de agos-
to, Dom Mauro Morelli reuniu-se com alguns
representantes de segmentos ligados à igre-
ja – Fórum dom Helder Camara, Grupo Igre-
ja Nova, Cáritas, Colégio Salesiano, Insti-
tuto Helder Camara (antigo Obras de Frei
Francisco) e representação da Prefeitura Mu-
nicipal, para conversar sobre a criação de
um comitê que se ocupe em combater a
miséria e a fome de forma efetiva e em
parceria com a administração pública. Em
sua exposição, Dom Mauro ressaltou a im-
portância do combate à fome, principalmen-
te em relação às crianças.  A cidadania não
é um favor, é um direito de todos e cabe a
todos nós, a tarefa de resgatar a cidadania
para todos. Neste mês de outubro, o grupo
voltará a se reunir, para dar andamento ao
projeto.
-FORMAÇÃO - Nos dias 21 e 22 de setem-
bro último aconteceu, no Convento do
Carmo, o Seminário Estadual de Formação,
promovido pelo CEBI (Centro de Estudos Bí-
blicos), com a participação da Ir. Ivone
Gebara, refletindo o tema: “Poder e Gênero
e Espiritualidade do Corpo”.
- SANTIFICAÇÃO EM VIDA - Registramos
um fato inédito ao nível de Igreja
Evangélica: em Abreu e Lima confeccionou-
se uma estátua que é a imagem do pastor
Isaque, ainda vivo, onde os irmãos pres-
tam homenagem à sua pessoa.
- ENCONTRO REGIONAL DA SOTER NOR-
DESTE - A SOTER realizou oficialmente o
primeiro encontro da Região Nordeste de 23
a 25 de Agosto, com a presença do
Presidente da SOTER, Paulo Fernando Car-
neiro de Andrade, da Ir. Maria Helena Moura,
da Direção Nacional da SOTER, e do Pe. Luiz

Rodrigues Oliveira, Conselheiro Regional (su-
plente). O local foi o Centro de Formação para
Educadores Maristas, no bairro de Apipucos,
em Recife.  Na Sexta Feira, na abertura do
Encontro, o Conselheiro para a Região Nor-
deste da SOTER, João Luiz Correia Jr. apre-
sentou a pertinência de um Encontro Regio-
nal. O ponto alto da noite foi o colóquio teoló-
gico com a Ir. Maria Helena. No Sábado pela
manhã, teve a  conferência da Ir. Ivone Gebara,
com o tema “Gênero / Teologia Feminista: in-
terpelações e perspectivas para a teologia”.
No Domingo, aconteceram as seguintes Co-
municações: 1. “Estrutura lógico-
argumentativa do mal em Santo Agostinho”,
apresentada pelo Dr. Marcos Roberto Nunes
Costa (Departamento de Filosofia da UNICAP
- Universidade Católica de Pernambuco); 2.
“Experiência de capacitação teológica a partir
do povo: o Departamento de Pesquisa e As-
sessoria (DEPA)”, apresentada pelo Dr. Newton
Darwin de Andrade Cabral (Departamento de
Filosofia da UNICAP); 3. “Uma crítica feminis-
ta à Filosofia tradicional”, apresentada por
Sandra Biondo (bolsista do PIBIC UNICAP);
4. “Uma experiência missionária em
Moçambique, África”, apresentada por Ir.
Adélia de Carvalho (missionária salesiana). Ao
final,  no domingo, o Pe. Luiz Carlos Luz Mar-
ques, historiador, que está pesquisando toda
a vida e obra de Dom Helder Camara apre-
sentou a conferência intitulada “A
espiritualidade de Dom Helder Camara, como
contribuição para uma patrística latino-
americana”.
- NOVO CD DE Pe. JOÃO CARLOS - No próxi-
mo dia 18 de novembro, às 18 horas na sede
MTC, o MAC – Movimento de Adolescentes
e Crianças, estará lançando o CD Sonho de
menino. As músicas criadas por Afonso Horácio
Leite e Reginaldo Veloso, trazem a marca da
vivência com as crianças do meio popular e
têm a inspiração maior na realidade de nos-
sas crianças e na pedagogia do MAC.
 Acompanha um encarte  com sugestões para
utilização pedagógica dos cantos.
  Informações:Secretariado Nacional do MAC-

fone 81 3339.5319, cel 88136732 e-mail
mac@mac.org.br.
- “CELEBRAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS E
COMPROMISSO COM O GOVERNO LULA” –
Dia 8/11 no Monumento Tortura Nunca Mais –
Missa celebrada por Frei Aloísio Fragoso, pela
vitória e compromisso para trabalhar para que
Lula faça um bom governo. Participaram cerca
de 300 pessoas, incluindo políticos que fizeram
as leituras. Promoção do Movimento de Mu-
lheres Contra o Desemprego. Foi encerrada
com a partilha do pão e do vinho e uma gran-
de ciranda em volta do altar.
- ENCONTRO HISTÓRICO – O CLOR (Conse-
lho de Leigos em Olinda e Recife), reuniu-se
sábado 9/11 no CENDHC em preparação da
pauta para a reunião que acontecerá dia 7/
12, às 14h30min no MTC, quando deverá con-
tar com a presença de membros do CALOR
(Cons. Arquidiocesano de Leigos de Olinda e
Recife). O CLOR tem uma história de anos de
fé e resistência diante da conjuntura episco-
pal em nossa arquidiocese, mas é reconheci-
do pelo CNL (Conselho Nacional de Leigos),
enquanto o CALOR foi criado oficialmente
muitos anos depois. Os dois Conselhos cami-
nham paralelamente. Este encontro se reves-
te de expectativa, mas a pauta do CLOR, por
unanimidade, consta de um convite para ca-
minharem juntos, considerando os ideais teo-
lógico/pastorais que sempre nortearam aque-
les que fizeram do Evangelho a trilha para
construir o Reino. Será um momento histórico
de acolhida evangélica.
- 40 ANOS DO MTC – De 16 a 22 de dezem-
bro próximo, o Movimento de Trabalhadores
Cristãos estará celebrando 40 anos de cami-
nhada em defesa da dignidade do trabalha-
dor. Programação: de 16 a 20, no MTC, 19h:
palestras; sábado 21,  encontro ‘as 16h, na
praça da Igreja de Jardim São Paulo, que pas-
sará a chamar-se Praça Pe. Romano, funda-
dor da ACO (hoje MTC), com programação da
cultura regional; domingo 22, grande confra-
ternização na quadra do Colégio São Jose, às
14h; dia 24 se realizará na cidade de Bezerros,
o Primeiro Encontro  do MTC no Agreste. Todos
estão convidados.
 

- PRÊMIO MERECIDO-  As Obras Sociais
Irmã Dulce receberam um prêmio de suma
importância, pela qualidade e caráter be-
neficente. A instituição é a primeira e úni-
ca entidade filantrópica do Norte/Nordeste
a receber um ISO 9001 pelos serviços
prestados por seu centro cirúrgico. A enti-
dade atende, somente em tratamentos

médicos milhares de pessoas por ano, sem
custo algum para elas, que são pessoas muito
carentes, oriundas de várias regiões do Brasil,
tratadas com alto nível de qualidade.
- CÁRITAS – Em 10 de novembro a Cáritas
Brasileira Regional NE II celebrou Ação de Gra-
ças de 70 moradias em Palmares –PE, come-
morando seus 46 anos de Atuação nas Áreas
de Emergências Naturais e Sociais e pela Se-
mana da Solidariedade, celebrada em nível
nacional.

- SINAL DE ESPERANÇA – Recebemos da
Comissão Diocesana de Justiça e Paz de
Uberlândia - MG, o informativo editado pela
Diocese de Uberlândia e a Comunidade
Evangélica de Confissão Luterana, cujo as-
sunto principal é a responsabilidade dos cris-
tãos nas últimas eleições. Os artigos trazem
títulos como: “É preciso sonhar e ter espe-
rança”, “Toda Fé é Social”, “Nós, cristãos
conscientes, fazemos a diferença”. Parabéns
pelo gesto concreto de ecumenismo para o
bem comum.
- FESTA – Entre os vários convites mensais

recebidos pelo IGREJA NOVA, destacamos o que
nos foi enviado pelo SINM (Ser Igreja no Novo
Milênio) de Três Pontas – MG, que traz a
programação da Festa do Servo de Deus, pela
beatificação do “Pe. Victor: Testemunho de uma
Igreja Santa, Solidária, para uma Terra sem
Males”,  “amigo dos pobres, dos humildes e dos
simples”, que aconteceu entre 14 e 23 de
setembro último.
- RECASADOS – “Em cerca de 150 das 280
dioceses do país já foram criadas pastorais de
casais em segunda união. É uma forma que a
Igreja Católica encontrou para abrir as portas
aos descasados, antes banidos da vida religio-
sa. Eles exercem diferentes ministérios da Igre-
ja, relacionados à liturgia, aos cânticos e à

- XENOFOBIA -  Em protesto contra o de-
creto do governo espanhol, exigindo visto
dos colombianos para entrar na Espanha
(únicos da América Latina assim discrimi-
nados), o escritor, prêmio Nobel, Gabriel
Garcia Marques e outros intelectuais colom-
bianos escreveram uma carta ao primeiro
ministro José Maria Aznar. Nesta carta es-
crevem, entre outras coisas: “enquanto esta
determinação estiver vigente, não voltare-
mos a visitar a Península Ibérica”. “Quando
não nos une um laço de sangue, nos une
uma dívida de serviço: somos os filhos e os

netos de escravos e os servos injustamente
submetidos pela Espanha”. “Não é conveniente
que, em dias de opulência se feche na cara a
porta aos parentes pobres”.
- ARGENTINA E FOME - A CARITAS, tradicio-
nal organização humanitária católica, já abriu
cerca de 5.000 chamados refeitórios popula-
res na Argentina. Em apenas dois anos, o nú-
mero de pessoas atendidas duplicou, chegan-
do a 600 mil. A cada 5 dias surge um novo
refeitório popular. É a conseqüência da crise
econômica no país que já foi considerado “ter-
ra européia na América Latina”. Há poucos
anos, a Argentina era apontada como o exem-
plo para todo mundo de uma experiência bem

catequese. Na prática, só não podem comun-
gar nem confessar”.
IN –Por essas e outras, Jesus afirmou
que as prostitutas precediam os hipócri-
tas religiosos do seu tempo.
- NOMEAÇÃO PARA NUNCIATURA
APOSTÓLICA NO BRASIL - O Santo Padre o
Papa João Paulo II nomeou para Núncio
Apostólico no Brasil, o Reverendíssimo e
Excelentíssimo DOM LORENZO BALDISSERI,
Arcebispo titular de Diocleziana e, atualmente
Núncio Apostólico na Índia e Nepal.
A nomeação foi publicada no dia 12 de
Novembro às 12 horas de Roma e 9 horas de
Brasília.

sucedida da Economia de Mercado.
- PALESTINA - As Irmãs e os Frades
Dominicanos estão lançando uma campanha
para ajudar os cristãos palestinos em Belém e
Jerusalém, prisioneiros em suas casas e
vilarejos. Muitos deles sobrevivem fabricando
terços de madeira de oliveira para vender aos
turistas, cada dia mais raros devido ao cerco
israelense.
- VÍTIMAS INFANTIS – A Organização das
Nações Unidas para a Agricultura e Alimenta-
ção alerta que 13 milhões de crianças morre-
ram de fome nos últimos doze meses. Enquanto
isso, os gastos militares somam 12 milhões
de dólares por minuto.

- NOVO BISPO - Foi nomeado no último dia
06 de novembro para a diocese de Caruaru,
Dom Bernardino  Merchiór, em substituição a
Dom Antonio Soares Costa, falecido há 05
meses. Dom Dino, como é conhecido, foi bis-
po da diocese de Pesqueira por 11 anos. Sua
posse canônica será no dia 12 de janeiro de
2003, em Caruaru, quando haverá missa so-
lene, com a presença de todos os bispos do
Nordeste.


